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“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

 
 

Para refletir... 

O capital dos minutos 

  

No amanho da terra, em toda parte, surge a 

erva daninha. 

Aqui, chama-se tiririca, além é joio imprestável, 

mais adiante guarda o nome de escalracho destruidor. 

No fundo, é sempre mato inculto, impedindo a 

germinação da boa semente e consumindo a vitalidade 

do solo. 

Extensos tratos de gleba proveitosa 

permanecem dominados por essa relva improdutiva e 

renascente, onde tanta árvore generosa poderia crescer 

e produzir para a alegria e segurança de todos. 

Referimo-nos a esse elemento invasor para 

lembrar o vosso valioso capital dos minutos. 

Quanta felicidade poderemos plantar com a 

bênção de meia hora? Quanto estudo nobre investir-

nos-á na posse de elevados conhecimentos com 

apenas alguns instantes de leitura e reflexão? 

Dez minutos na conversação digna ou na visita 

confortadora podem operar a renovação de muitos 

destinos. Um quarto de hora na assistência aos 

enfermos ou no trabalho gratuito em favor do próximo 

consegue prodígios na vitória do bem. 

Entretanto, contra a plantação de semelhantes 

recursos nas leiras do tempo, encontramos a tiririca da 

maledicência, o joio do azedume verbal e o escalracho 

das críticas ociosas fantasiadas de interesse pela 

salvação apressada dos outros… 

No fundo, porém, é sempre a conversa inútil 

que aniquila as mais nobres oportunidades de serviço e 

progresso. 

Não olvidemos o capital dos minutos, — a 

riqueza capaz de comprar-nos a sublimação para a vida 

eterna, se atendermos à edificação da verdadeira 

fraternidade. E com os talentos do amor e da fé, 

procuremos servir sem repouso, recordando a 

afirmação do Mestre Divino: — “Meu Pai trabalha até 

hoje e eu trabalho também”. 

Scheilla  

 

(Fonte: Xavier, F. C. Taça de luz.) 

 

Dep. de Ação Social (DAS) 

 
 

Verdadeira prova de amor 

 

 Ele tem 80 anos de idade e toma café da manhã 

todos os dias com sua esposa. 

 Eu perguntei: por que sua esposa está em casa de 

repouso? 

 Ele disse: 

 - Porque ela tem Alzheimer (perda de memória). 

 Eu perguntei: a sua esposa se preocupa e sempre te 

espera para ir tomar café com ela? 

 E ele respondeu: 

 - Ela não se lembra... Já não sabe quem eu sou, faz 

cinco anos, já não me reconhece. 

 Surpreso, eu disse: 

 - E ainda toma café da manhã com ela todas as 

manhãs, mesmo que ela não te reconheça? 

 O homem sorriu e olhou para os meus olhos e 

apertou minha mão. Em seguida, disse: 

 - "Ela não sabe quem eu sou, mas eu sei quem ela 

é". 

Autor desconhecido 
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Desvelando a Codificação 

                 

 

A solidariedade 

 

 Glória a Deus e paz aos homens de boa vontade! 

 O estudo do Espiritismo não deve ser vão. Para 

certos homens levianos, é uma diversão; para os 

homens sérios, deve ser sério. 

 Antes de tudo refleti numa coisa. Não estais na Terra 

para aí viver à maneira dos animais, para vegetar à 

maneira de gramíneas ou de árvores. As gramíneas e 

árvores têm a vida orgânica, mas não têm a vida 

inteligente, como os animais não têm a vida moral. Tudo 

vive, tudo respira em a Natureza, mas só o homem 

sente e se sente. 

 Como são lamentáveis e insensatos aqueles que se 

desprezam a ponto de se compararem a um pé de erva 

ou a um elefante! Não confundamos os gêneros nem as 

espécies. Não são grandes filósofos e grandes 

naturalistas que, por exemplo, veem no Espiritismo uma 

nova edição da metempsicose e, sobretudo, de uma 

metempsicose absurda. A metempsicose não é outra 

coisa senão o sonho de um homem de imaginação. Um 

animal, um vegetal produz o seu congênere, nada mais, 

nada menos. Que isto seja dito para impedir velhas 

ideias falsas de serem novamente acreditadas, à 

sombra do Espiritismo. 

 Homem, sede homem; sabei de onde vindes e para 

onde ides. Sois o filho amado d’Aquele que tudo fez e 

vos deu um fim, um destino que deveis realizar sem o 

conhecer absolutamente. Éreis necessário aos seus 

desígnios, à sua glória, à sua própria felicidade? 

Questões inúteis, porque insolúveis. Vós sois; sede 

reconhecidos por isto; mas ser não é tudo; é preciso ser 

segundo as leis do Criador, que são as vossas próprias 

leis. Lançado na existência, sois ao mesmo tempo 

causa e efeito. Ao menos quanto ao presente, não 

podeis determinar o vosso papel, nem como causa, nem 

como efeito, mas podeis seguir as vossas leis. Ora, a 

principal é esta: O homem não é um ser isolado, é um 

ser coletivo. O homem é solidário do homem. É em vão 

que procura o complemento de seu ser, isto é, a 

felicidade em si mesmo ou no que o cerca 

isoladamente; não pode encontrá-lo senão no homem 

ou na Humanidade. Então nada fazeis para ser 

pessoalmente feliz, tanto quanto a infelicidade de um 

membro da Humanidade, de uma parte de vós mesmo, 

poderá vos afligir. 

 Mas, direis, é a moral que ensinais. Ora, a moral é 

um velho lugar-comum. Olhai em torno de vós: que há 

de mais ordinário, de mais comum que a sucessão 

periódica do dia e da noite, que a necessidade de vos 

alimentardes e de vos vestirdes? É para isto que 

tendem todos os vossos cuidados, todos os vossos 

esforços. E é necessário, pois assim o exige a parte 

material do vosso ser. Mas a vossa natureza não é 

dupla, e não sois mais espírito do que corpo? Como, 

pois, vos é mais difícil ouvir lembrar as leis morais do 

que as leis físicas, que aplicais a todo instante? Se 

fôsseis menos preocupados e menos distraídos essa 

repetição não seria tão necessária. 

 Não nos afastemos de nosso assunto. Bem 

compreendido, o Espiritismo é, para a vida da alma, o 

que o trabalho material é para a vida do corpo. Ocupai-

vos dele com este objetivo e ficai certos de que quando 

tiverdes feito, para o vosso melhoramento moral, a 

metade do que fazeis para melhorar a vossa existência 

material, tereis feito a Humanidade dar um grande 

passo. 

Allan Kardec 

(Fonte: Kardec, A. Revista Espírita, mar. 1867.) 



Página 3 

 

“Espíritas! amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo.” (O Espírito de Verdade) 

O Evangelho por Emmanuel 

Respostas do Alto 

  

“E qual o pai dentre vós que, se o filho lhe pedir pão, 

lhe dará uma pedra?” - Jesus (Lucas, 11:11). 

  

Nos círculos da fé, encontramos diversos corações 

extenuados e desiludidos. Referem-se à oração, à 

maneira de doentes desenganados quanto à eficácia do 

remédio, alegando que não recebem respostas do Alto. 

Entretanto, a meditação mais profunda lhes 

conferiria mais elevada noção dos Divinos Desígnios, 

entendendo, enfim, que o Senhor jamais oferece pedras 

ao filho que pede pão. 

Nem sempre é possível compreender, de pronto, a 

resposta celeste em nosso caminho de luta, no entanto, 

nunca é demais refletir para perceber com sabedoria. 

Em muitas ocasiões, a contrariedade amarga é aviso 

benéfico e a doença é recurso de 

salvação. 

Não poucas vezes, as flores 

da compaixão do Cristo visitam a 

criatura em forma de espinhos e, 

em muitas circunstâncias da 

experiência terrestre, as bênçãos 

da medicina celestial se 

transformam temporariamente em feridas santificantes. 

Em muitas fases da luta, o Senhor decreta a 

cassação de tempo ao círculo do servidor, para que ele 

não encha os dias com a repetição de graves delitos e, 

não raro, dá-lhe fealdade ao corpo físico para que sua 

alma se ilumine e progrida. 

Se a paternidade terrena, imperfeita e deficiente, 

vela em favor dos filhos, que dizer da Paternidade de 

Deus, que sustenta o Universo ao preço de inesgotável 

amor? 

O Todo-Compassivo nunca atira pedras às mãos 

súplices que lhe rogam auxílio. 

Se te demoras, pois, no seio das inibições 

provisórias, permanece convicto de que todos os 

impedimentos e dores te foram concedidos por 

respostas do Alto aos teus pedidos de socorro, amparo 

e lição, com vistas à vida eterna. 

Emmanuel 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Vinha de luz, cap. 166.) 

Juventude Espírita 

Juventude e gentileza (Parte 2) 

 
(Continuação...) 

Verifica, desse modo, como tens agido, em relação à 

gentileza. Se constatares que não tens estado 

sintonizado com ela, esforça-te para alcançá-la. 

Se te encontrares em algum transporte coletivo, 

valendo-te do vigor da tua mocidade, não esperes que 

te solicitem. Oferece o teu assento para quem dele 

precise, demonstrando os valores que te lucilam no 

íntimo. E é tão pouca coisa. 

Evita que tombe uma gestante ou um velho; impede 

que se fira uma pessoa obesa ou doente, e sintas as 

alegrias de ser útil. 

Diante das filas, enfrenta-as. Tu podes fazê-lo. Se 

tiveres pressa, chega mais cedo. Não sobrecarregues 

os amigos que encontres com teus pedidos, embora 

possas pedir a alguém que te guarde o lugar e, quando 

chegues, esse alguém, então, sairá. 

A virtude costuma parecer tolice, quando 

começamos a exercitá-la. Depois, transforma-se em luz 

tão ampla que não mais a dispensamos. 

Ao atravessar a via pública, vê se por perto não 

haverá um velhinho, um cego, alguém a quem possas 

ajudar na travessia. Far-te-á imenso bem essa atitude. 

Coopera com alguém que sobe ou desce uma 

escada com fardos e bolsas pesados. Dá-lhe pequena 

ajuda e recolhe, nas vibrações agradecidas, 

verbalizadas ou não, as alegrias de servir. 

Abre uma porta para esse ou aquele, dando-lhe 

passagem, gentilmente, seja em tua casa, seja num 

elevador, seja onde for, e sintas a euforia de ser 

atencioso. 

À princípio, terás que fazer esforços; com o tempo a 

gentileza será parte de ti. 

Juventude, se pretendes influir no mundo para 

modificar-lhe as bases de vida social, que sabes tão 

complexa e perturbadora, começa com teu empenho, 

com a tua contribuição. 

Na gentileza exemplificada por ti, verás que a 

postura egocêntrica vai sendo transformada, e que, ao 

te sentires mais leve e feliz, não te preocuparás com a 

gratidão ou não dos beneficiários da tua solicitude, 

porque, para o teu coração, valerá a cooperação que 

prestas à Vida, a cooperação com a Obra de Deus. 

Segue, então, adiante. Contagia os teus amigos e 

afetos com a tua atitude gentil, ajudando a extinguir o 

egoísmo do mundo. 

(Conclusão.) 

Ivan de Albuquerque 

 

(Fonte: Teixeira, R. Cânticos da juventude.) 
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Cantinho da Criança 

 
 

Poesia para a alma 

ANJO DE REDENÇÃO 

 

Do Céu desceste resplendente e puro 

E no santo mistério em que te apagas 

Vestiste-me o burel de sânie e chagas 

E algemaste-me a lenho estranho e duro. 

 

Nume solar pairando no monturo, 

Terno, escondendo as flores com que afagas, 

Ouviste-me em silêncio, o choro e as pragas, 

Doce e invisível no caminho escuro!… 

 

Mas, da cruz de feridas que me deste, 

Libertaste meu ser à Luz Celeste, 

Onde, sublime e fúlgido, flamejas! 

 

E agora brado, enfim, de alma robusta: 

— Deus te abençoe, ó Dor piedosa e justa, 

Anjo da redenção! bendito sejas!… 

Jésus Gonçalves 

 

(Fonte: Xavier, F. C. Parnaso de Além-Túmulo.) 

Evento 

 

Vem aí!... 

 

www.seob.org.br/conesc 

Divulgação e contato 

E-mail: obreiros.bem@gmail.com 

Site: www.seob.org.br (Novo!) 

YouTube: www.youtube.com/obreirosbem 

Facebook: www.facebook.com/obreirosdobem 

 
Biblioteca Espírita José Antônio Castilho 

Aberta de segunda a quarta, a partir das 19h10min. 


